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Resumo

Introdução: Diante do aumento da população idosa no Brasil, a oferta de  cuidados de longa 

duração torna-se uma demanda crescente. As Instituições de Longa Permanência caracterizam-

-se como a segunda oferta de cuidados mais ofertada, o que solicita esforços para promoção 

de uma atenção qualificada.

Objetivo: Analisar a satisfação dos profissionais que atuam nas Instituições de Longa Per-

manência para Idosos com relação à gestão e funcionamento desses serviços.

Método: Trata-se de pesquisa transversal, exploratória e quantitativa sobre cuidados de lon-

ga duração, condições organizacionais, estruturais e de recursos humanos das instituições. 

Foram aplicados questionários eletrônicos a 55 profissionais que atuavam em instituições 

públicas, particulares e filantrópicas brasileiras. A pesquisa foi conduzida no segundo semes-

tre de 2021, período pandêmico da COVID-19.

Resultados: O maior impacto no bem-estar relacionado ao trabalho esteve associado às variá-

veis que demandavam interação, comunicação e atendimento às pessoas idosas institucio-

nalizadas. Observou-se que profissionais de instituições privadas com ou sem fins lucrativos 

apresentaram maior satisfação em relação a acessibilidade e ambiência do espaço físico; e 

indicaram, com maior prevalência, que a comunicação com a pessoa idosa foi um compo-

nente que interferiu no trabalho. Profissionais com formação na área do envelhecimento 

mostraram-se menos satisfeitos com relação aos domínios de segurança do residente, núme-

ro de profissionais e manual de procedimentos operacionais padrão. Houve associação entre 

ser assistente social/orientador social e apresentar menor satisfação com as ações de pre-

venção a violência contra a pessoa idosa; e ser da coordenação/gestão e avaliação da partici-

pação nos processos de decisão interfere no bem-estar no cotidiano de trabalho. 

Conclusão: A satisfação dos profissionais que atuam nas ILPI esteve associada a variáveis 

interacionais, ambiência e formação dos profissionais.

Palavras-chave: Gestão; Humanização; Idoso; Instituição de Longa Permanência para Idosos; 

Satisfação; Saúde; Trabalho.
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Abstract

Introduction: Given the increase in the elderly population in Brazil, long-term care is becom-

ing a growing demand. Long-stay institutions are the second most popular type of care, 

which calls for efforts to promote qualified care.

Objective: To analyze the satisfaction of professionals who work in Long Term Care Facili-

ties for older adults (LTCF) with regard to the management and operation of these services.

Method: This is a cross-sectional, exploratory and quantitative survey on long-term care, 

organizational, structural and human resources conditions in institutions. Electronic ques-

tionnaires were administered to 55 professionals working in Brazilian public, private and 

philanthropic institutions. The survey was conducted in the second half of 2021, the COVID-

19 pandemic period.

Results: The greatest impact on work-related well-being was associated with variables that 

required interaction, communication and care for institutionalized elderly people. It was 

observed that professionals from private for-profit and non-profit institutions showed 

greater satisfaction in relation to accessibility and the ambience of the physical space; and 

indicated, with greater prevalence, that communication with the elderly person was a com-

ponent that interfered with their work. Professionals with training in the field of ageing 

were less satisfied with the domains of resident safety, number of professionals and the 

standard operating procedures manual. There was an association between being a social 

worker/social counselor and lower satisfaction with actions to prevent violence against the 

elderly; and being a coordinator/manager and evaluating participation in decision-making 

processes interfered with well-being in everyday work.

Conclusion: The satisfaction of professionals working in LTCFs was associated with interac-

tional variables, ambience and training of professionals.

Keywords: Elderly; Health; Humanization; Long Stay Institution for the Elderly; Manage-

ment; Satisfaction; Work.
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Resumen

Introducción: Dado el aumento de la población anciana en Brasil, los cuidados de larga dura-

ción se están convirtiendo en una demanda creciente. Las instituciones de larga estancia se 

caracterizan por ser el segundo tipo de asistencia más popular, lo que exige esfuerzos para 

promover una asistencia cualificada.

Objetivo: Analizar la satisfacción de los profesionales que actúan en Instituciones de Larga 

Estancia para Ancianos (ILEA) con relación a la gestión y operación de estos servicios.

Método: Se trata de una encuesta transversal, exploratoria y cuantitativa sobre las condicio-

nes organizativas, estructurales y de recursos humanos de los cuidados de larga duración 

en las instituciones. Se administraron cuestionarios electrónicos a 55 profesionales que tra-

bajan en instituciones públicas, privadas y filantrópicas brasileñas. La encuesta fue realiza-

da en el segundo semestre de 2021, período de la pandemia COVID-19.

Resultados: El mayor impacto en el bienestar laboral se asoció a las variables que requerían 

interacción, comunicación y atención a las personas mayores institucionalizadas. Se obser-

vó que los profesionales de instituciones privadas con y sin ánimo de lucro mostraron mayor 

satisfacción en relación con la accesibilidad y el ambiente del espacio físico; e indicaron, con 

mayor prevalencia, que la comunicación con la persona mayor era un componente que 

interfería en su trabajo. Los profesionales con formación en el ámbito del envejecimiento 

se mostraron menos satisfechos en los dominios de la seguridad de los residentes, el número 

de profesionales y el manual de procedimientos normalizados de trabajo. Hubo asociación 

entre ser trabajador social/consejero social y menor satisfacción con las acciones de preven-

ción de la violencia contra las personas mayores; y ser coordinador/gestor y evaluar la par-

ticipación en los procesos de toma de decisiones interfirió con el bienestar en el trabajo coti-

diano.

Conclusión: La satisfacción de los profesionales que actúan en el ILEA se asoció con varia-

bles de interacción, ambiente y formación de los profesionales.

Descriptores: Adulto Mayor; Gestión; Salud; Humanización; Institución de Larga Estancia 

para Adultos Mayores; Satisfacción; Trabajar.
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Introdução

O envelhecimento populacional vem ganhando notoriedade devido ao aumento progressivo 

do número de pessoas idosas no mundo. Estima-se que nos próximos 15 anos, proporção de 

pessoas idosas esteja acima de 2,1 bilhões de pessoa no mundo(13). No Brasil, de acordo com 

o Estatuto da Pessoa Idosa, considera-se pessoa idosa aquela com idade igual ou superior a 

60 anos. Dessa forma, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), estima-

-se que em 2030, o número de idosos ultrapassará o total de crianças entre zero e 14 anos 

ocupando destaque entre as dez maiores populações envelhecidas do mundo(17).

Nesse contexto, diferentes modalidades de cuidados de longa duração são propostas para 

apoiar as pessoas idosas e maximizar a saúde, funcionalidade e o bem-estar. As instituições 

de longa permanência (ILPIs) compõem uma das modalidades assistenciais desses cuidados 

e são definidas como instituições governamentais ou não governamentais, de caráter resi-

dencial, destinadas a domicílio coletivo de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, 

com ou sem suporte familiar, em condição de liberdade e dignidade e cidadania(4).

Desse modo, ILPIs são locais que oferecem apoio, cuidado e tratamento para idosos com ou 

sem suporte familiar. Segundo o Censo realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Apli-

cada (IPEA) em 2010, indicava a existência de cerca de 90 mil idosos vivendo nas 3.600 

instituições no Brasil, correspondendo na época a quase 1% da população idosa do país das 

quais 60% são de caráter filantrópico. Dados mais recentes do Censo SUAS do ano de 2019 

indicam que no Brasil existem 5.769 instituições, das quais 2.381 possuem apenas pessoas 

idosas. Ao integrar outras bases de dados, os pesquisadores encontraram 7.029 instituições, 

das quais 4.232 situavam-se no Sudeste, 1.874 na Região Sul, 493 no Nordeste, 351 no Centro-

-oeste e 79 na Região Norte do país(2).

Dada a importância dessa modalidade assistencial, os profissionais que atuam nas ILPIs 

devem possuir habilidades que saibam lidar diretamente com as pessoas idosas com habili-

dades funcionais reduzidas, na busca de propiciar melhor qualidade de vida. Ao nível orga-

nizacional e de gestão, estudos brasileiros sobre ILPI indicaram predomínio de instituições 

filantrópicas com insuficiência nos recursos humanos e com dificuldades em manter uma 

equipe multiprofissional que atenda às especificidades da legislação vigente(2,15).
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Portanto, deve-se identificar as características da população idosa residente em ILPIs para 

auxiliar na implementação de programas que deem suporte necessário aos profissionais que 

trabalham nessas instituições oferecendo-lhes os recursos necessários para uma boa atua-

ção e satisfação profissional. É sabido que o cuidado da pessoa idosa dependente pode envol-

ver esforço físico, concentração e planejamento, o que demanda dos profissionais suporte e 

apoio da organização. A depender das condições de trabalho e de fatores extrínsecos ou 

intrínsecos que moderam a atuação dos profissionais, o apoio às pessoas idosas em situações 

de dependência pode se associar ao desgaste físico e emocional de quem cuida e, por conse-

quência, o sentimento de insatisfação e descontentamento profissional(6).

A satisfação no trabalho, o protagonismo, a autonomia são indicadores que refletem e engran-

decem a atuação profissional. Investimentos nos processos de trabalho, como a melhoria das 

condições, a remuneração adequada , e a inserção da equipe multiprofissional; só serão pos-

síveis,se houver mudanças na cultura organizacional das instituições. Para essas mudanças 

ocorrerem torna-se sinequanon a valorização dos cuidados de longa duração como alterna-

tiva legítima de cuidados, a valorização do envelhecimento como um processo que merece 

ser assistido e bem amparado, e a valorização dos profissionais que atuam no cenário dos 

cuidados em ILPI(19). Dessa forma, investigar a satisfação dos profissionais e os componentes 

que moderam o bem-estar no processo de trabalho pode auxiliar no delineamento de inter-

venções voltadas a qualidade de vida e bem-estar do colaborador, e em consequência, da 

pessoa idosa.

O objetivo do presente estudo foi analisar a satisfação dos profissionais que atuam nas Ins-

tituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) com relação à gestão e funcionamento 

desses serviços, bem como verificar fatores associados aos níveis de satisfação, como condi-

ções de trabalho, função desempenhada, o tipo de instituição e a motivação ao trabalho.

Materiais e Métodos

Trata-se de um estudo transversal, exploratório e quantitativo sobre cuidados de longa dura-

ção, condições organizacionais, estruturais e de recursos humanos das ILPIs; e a aplicabili-

dade e propostas de alterações na RDC 502 de 2021. 
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Amostra

No presente estudo foi investigada uma amostra não probabilística selecionada por critério 

de conveniência de profissionais cuidadores e técnicos das ILPI. Foram investigadas ILPIs 

públicas, particulares e filantrópicas. A amostra foi recrutada por meio da técnica bola de 

neve, caracterizando-se técnica de amostragem não probabilística onde os indivíduos sele-

cionados para serem estudados convidam novos participantes da sua rede de amigos e conhe-

cidos. O tamanho amostral final foi estimado considerando o número de instituições arrola-

das no censo do SUAS de 2018, utilizando a fórmula: n= N.Z².p.(1-p)/Z².p.(1-p). + e².(N-1) onde 

“n” é a amostra calculada, “N” é a população, “Z” a variável normal padronizada associada 

ao nível de confiança, “p” a verdadeira probabilidade do evento (P=(1-P)=0.5, suposição de 

variação máxima), e “e” o erro amostral. Com base nas 1280 instituições pesquisadas pelo 

Censo SUAS e utilizando-se erro amostral de 5% e um nível de confiança de 95%, almejava-

se investigar uma amostra de 296 profissionais. Contudo, o questionário eletrônico levantou 

dados de 55 profissionais. Acredita-se que parte do não engajamento na pesquisa tenha 

associação com o período de coleta de dados, realizada durante o segundo semestre de 2021, 

período pandêmico da COVID-19.

Os critérios para participação no presente estudo foram: (a) trabalhar numa instituição que 

esteja no mesmo espaço físico a pelo menos dois anos; (b) dispor de um Responsável Técnico 

pelo trabalho; (c) concordar em participar do estudo. Para motivar a participação foram ela-

borados vídeos e conduzidas aproximações com pesquisadores, profissionais e conselheiros 

estaduais e municipais dos idosos no território nacional. Isso se fez necessário porque mui-

tas instituições não possuem a cultura de participar de estudos, especialmente pelo estigma 

que carregam perante a sociedade e por possíveis barreiras associadas à cultura organiza-

cional ao visualizar que a pesquisa constitui “mais uma fiscalização”.

Baseando-se na rede de ILPIs acompanhadas pela Frente Nacional de Apoio às ILPIs e pelos 

27 conselhos estaduais da pessoa idosa, foram elaborados vídeos e cartas convites enviadas 

por e-mail a fim de estabelecer vínculos, explicar o propósito o projeto e o desenvolvimento 

das atividades.

Após essa aproximação, foram disponibilizados aos gestores e responsáveis técnicos das 

ILPIs o formulário eletrônico, bem como estabelecidos os prazos para preenchimento e 

devolução aos pesquisadores. Para isso todos os participantes foram esclarecidos quanto aos 

objetivos do estudo e, posteriormente, orientados quanto à assinatura do Termo de Consen-

timento Livre Esclarecido (TCLE), respeitando os princípios éticos de pesquisa conforme Por-

taria 466/2012 do Ministério da Saúde (MS).
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Instrumentos

Nesse estudo foi aplicado o instrumento auto aplicável disponibilizado por meio de formu-

lário eletrônico na plataforma Google Forms. As questões abordadas compreenderam os 

desafios enfrentados pelas ILPIs nos cuidados aos idosos, a compreensão sobre a RDC 502/ 

2021, regime de trabalho, rotina dos cuidados com às pessoas idosas, satisfação e motivações 

em relação ao trabalho, formações e capacitações na área do envelhecimento. O questioná-

rio foi elaborado pela equipe de pesquisadores e reuniu questões em consonância com rela-

ção as ofertas assistenciais previstas pela RDC 502 de 2021.

As variáveis investigadas compreenderam: (a) idade; (b)sexo; (c) formação dos profissionais 

na área do envelhecimento; (d) categoria profissional (orientadores sociais/assistentes soci-

ais, responsável técnico(a)/gestor(a), profissionais técnicos ou cuidadores); (e) regime de tra-

balho; (f) motivação ao trabalho por meio da questão: “De 1 a 5 o quanto se sente motivado 

para realizar as suas atribuições diárias com os idosos? Avalie de 1 a 5, sendo que 1 – muito 

pouco motivado e 5 – muito motivado”; (g) avaliação dos fatores que impactam o bem estar 

no trabalho por meio da questão: “O quanto os itens abaixo impactam no seu bem-estar rela-

cionado ao trabalho atual (nas duas últimas semanas): Apoio da gestão da instituição, Reco-

nhecimento pelas tarefas que desempenha, Conhecimento técnico, Vínculo com as pessoas 

idosas, Jornada de trabalho, Sobrecarga e acúmulo de tarefas, Conflitos interpessoais com 

a equipe, Conflitos interpessoais com os residentes, Apoio na tomada de decisão nos cuida-

dos aos residentes, Oportunidade de progressão na carreira, Participação nos processos de 

decisão dos cuidados às pessoas idosas, Acessibilidade e ambiência do espaço físico, Comu-

nicação com a equipe, Comunicação com o superior imediato, Comunicação com a pessoa 

idosa; e (h) Avaliação da satisfação em relação aos domínios de gestão e funcionamento das 

instituições por meio da questão: “Com relação a instituição, avalie de 1 a 5 (sendo que 1 – 

insatisfatório e 5 – muito satisfatório) os componentes: Estrutura e espaço físico da ILPI; 

Acolhimento aos residentes; Segurança ao residente; Privacidade do residente; Higiene nos 

espaços; Orientações sobre rotinas e procedimentos operacionais padrão; Ações de preven-

ção a violência contra a pessoa idosa; Quantidade de profissionais para o atendimento a pes-

soa idosa”.

Análise de dados

Os dados dos formulários foram tabulados e analisados por meio do Programa Estatístico 

JAMOVI. Realizou-se análise exploratória com o objetivo de realizar estatísticas descritivas. 

As variáveis categóricas foram apresentadas por meio de frequências absolutas e relativas, 

e as contínuas, por médias e desvio padrão. Para as variáveis categóricas, as diferenças esta-

tísticas foram avaliadas pelo teste qui quadrado, com correção pelo exato de Fisher. Para as 

variáveis contínuas, aplicou-se testes não paramétricos em função de não atender aos pres-
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supostos de normalidade no teste Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov. Utilizou-se o nível 

de significância de 0,05 e intervalo de confiança de 95%.

Aspectos Éticos

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Católica de 

Brasília (UCB), número CAE 39648820.0.0000.0029, seguindo os preceitos legais e éticos 

em pesquisa com seres humanos em consonância com a resolução n.º 466-2012 da CNS do 

Ministério da Saúde, sendo a participação livre e espontânea.

RESULTADOS

Conforme a Tabela 1↗, a maioria dos participantes atuavam em instituições filantrópicas com 

ou sem convênio SUAS e particulares sem fins lucrativos; referiram ser assistentes sociais/

orientador social (28%), cuidadores (18%) ou profissionais da enfermagem (15%); apresenta-

ram tempo de atuação na ILPI de 1 a 6 anos (41,8%) e tempo de atuação na área do envelhe-

cimento de 7 a 10 anos. A faixa de escolaridade mais prevalente na amostra foi ensino supe-

rior – pós-graduação (41,8%).

Contudo, apesar do tempo e da escolarização elevada, apenas 34,5% dos participantes refe-

riram ter formação na área do envelhecimento. No que se refere a região das ILPI, grande 

parcela dos participantes atuavam em instituições do Sudeste (67,3%) e Centro-oeste (25,5%) 

do país (Tabela 1↗).

Com relação aos participantes que informaram os seus municípios de origem, observou-se 

que a pesquisa alcançou 30 municípios diferentes, o que denota a capilaridade da pesquisa, 

contemplando diversas regiões do país,o que fornece heterogeneidade quanto aos resultados 

apresentados.

Conforme a Tabela 2↗, observa-se que grande parcela dos profissionais investigados estive-

ram motivados para realizar as atribuições diárias, sendo que de 1 a 5, apenas 5,2% pontua-

ram entre 1 a 3.

No que se refere ao impacto de variáveis relacionadas a jornada e prestação de cuidados no 

bem-estar relacionado ao trabalho, as variáveis que mais influenciaram o cotidiano de tra-

balho nas duas últimas semanas que antecederam a pesquisa foram: comunicação com a 

pessoa idosa (83,6); vínculo com as pessoas idosas (76,4); acessibilidade e ambiência do espa-

ço físico (70,9); conhecimento técnico (69,1); comunicação com a equipe (69,1); apoio na toma-

da de decisão nos cuidados dos residentes (63,7); participação nos processos de decisão dos 
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cuidados às pessoas idosas (63,6); comunicação com o superior imediato (63,6); conflitos inter-

pessoais com os residentes (60% 4 ou 5); apoio da gestão da instituição (58,1).

No que se refere a avaliação da satisfação dos colaboradores sobre as instituições em que 

atuavam, os itens que apresentaram melhores níveis de satisfação (somatória das prevalên-

cias de 4 – satisfeito e 5 – muito satisfeito) foram: acolhimento aos residentes (78,2); ações 

de prevenção a violência contra a pessoa idosa (76,4); Higiene dos espaços (74,5); segurança 

ao residente (72,7); estrutura e espaço físico (65,4); rotinas e procedimentos operacionais 

padrão (69,1); privacidade do residente (60); quantidade de profissionais para o atendimento 

à pessoa idosa (60).

A Tabela 3↗ demonstra que houve associação entre a natureza da instituição com a satisfação 

do colaborador em relação ao espaço físico, ambiência e comunicação com a pessoa idosa. 

Nesse quesito, profissionais de instituições privadas com ou sem fins lucrativos apresenta-

ram maior satisfação em relação a acessibilidade e ambiência do espaço físico; e elencaram 

de forma mais expressiva que a a comunicação com a pessoa idosa foi um componente que 

interferiu no cotidiano de trabalho nas duas últimas semanas do que os profissionais de 

instituições filantrópicas.

Na Tabela 4↗, observa-se que houve associação entre a categoria profissional e satisfação em 

relação as orientações sobre a violência contra pessoa idosa. Nas análises post-hoc, observou-

-se que a categoria de profissionais composta por assistentes sociais/orientadores sociais 

apresentou menor satisfação com as ações de prevenção a violência contra a pessoa idosa 

quando comparada aos profissionais da gestão/coordenação. Observa-se também que a cate-

goria de profissionais gestão/coordenação foi a que mais referiu que a participação nos pro-

cessos de decisão interfere no bem-estar no cotidiano de trabalho nas duas últimas semanas 

quando comparada as demais categorias.

Conforme apresentado na Tabela 5↗, profissionais com formação na área do envelhecimento 

mostraram-se menos satisfeitos com relação aos domínios de segurança do residente, núme-

ro de profissionais disponíveis ao atendimento dos residentes e manual de procedimentos 

operacionais padrão.



SATISFAÇÃO DOS PROFISSIONAIS EM INSTITUIÇÕES PARA PESSOAS IDOSAS: O PAPEL DAS RELAÇÕES E DA GESTÃO

online 2023. dezembro. 9(4): 49 - 70 58

Discussão

Os resultados do presente estudo indicaram que o bem-estar relacionado ao trabalho esteve 

associado às variáveis que demandavam interação, comunicação e atendimento às pessoas 

idosas institucionalizadas. No que se refere as variáveis independentes, houve relação entre 

o tipo de instituição e formação dos profissionais com as variáveis de satisfação e com os 

componentes que poderiam interferir no processo de trabalho. Embora esses dados sejam 

exploratórios e baseados em uma amostra não representativa da população de profissionais 

que atuam em ILPI, ofertam pistas importantes dos componentes associados a satisfação dos 

cuidados de longa duração.

No que tange aos papel da interação, comunicação com os residentes e o impacto no traba-

lho, a interação dos profissionais com as pessoas idosas pode ser um fator que ameniza even-

tuais desgastes e estressores no processo de cuidado(24). Uma das hipóteses é que as profis-

sionais possam se sentir reconhecidos pelo seu trabalho, o que leva a uma vivência de pra-

zer, valorização profissional e realização pessoal(8). O reconhecimento, portanto, é um indi-

cador de validação da qualidade do trabalho, sendo este componente reforçador de satisfa-

ção e percepção de competência(11). 

É possível que o cenário da pandemia COVID-19 tenha reforçado a importância das intera-

ções e comunicação no âmbito institucional, pois os dados foram coletados no cenário pan-

dêmico durante a segunda metade do ano de 2021. Durante esse período as instituições 

foram obrigadas a restringir as visitas, interações entre os residentes e a adotar medidas de 

distanciamento social. Contudo, essa questão precisa ser melhor explorada.

Outro fator que se sobressaiu no presente estudo foi o impacto do meio ambiente no proces-

so de trabalho, destacando-se a ambiência e higiene como processos que interferem no bem-

-estar relacionado ao trabalho(25). Isso porque ambientes amigáveis, acolhedores e adaptados 

se configuram como promotores de saúde(1), o respeito a dignidade e os valores(12) das pes-

soas idosas. Esse achado confirma a necessidade de investimentos em cuidados de longa 

duração que sejam bem-estruturados, conforme destacado pela Década do Envelhecimento 

Saudável 2020-2030. Paradoxalmente, um dos maiores desafios dos cuidados das ILPI no 

Brasil é o financiamento e a estrutura, o que ficou evidente na Pandemia COVID-19(10). 

Outros aspectos associados a atuação e satisfação dos trabalhadores foram destacadas a 

comunicação com as equipes, estrutura dos recursos humanos e vínculo com as pessoas 

idosas. A esse respeito, instituições que adotam modelos de cuidado centrados no indivíduo, 

cujo enfoque é a valorização da autonomia da pessoa idosa e dos colaboradores, possuem 

desfechos mais positivos em medidas de atenção às pessoas idosas institucionalizadas(20-24). 
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Esses achados também dialogam com a Política Nacional de Humanização (PNH) que prevê 

a estimulação da comunicação entre os gestores, trabalhadores e usuários para construir 

processos  coletivos de enfrentamento de relações de poder, trabalho e afeto que por vezes 

produzem atitudes e práticas desumanizadoras que inibem a autonomia e a corresponsabi-

lidade dos atores envolvidos no processo de cuidado em saúde(5). 

No que se refere ao tipo de instituição e as variáveis de satisfação/influência no trabalho, 

observou-se que profissionais de instituições privadas com ou sem fins lucrativos apresen-

taram maior satisfação em relação a acessibilidade e ambiência do espaço físico; e indica-

ram, com maior prevalência, que a comunicação com a pessoa idosa foi um componente que 

interferiu no trabalho. Esses dados podem se associar ao fato de que as instituições filantró-

picas dependem quase que exclusivamente de doações da comunidade para manutenção de 

suas atividades(7), o que reforça que essas instituições tendem a passar por mais dificuldades 

e isso pode se refletir na composição das equipes e profissionais atuantes. Outro fator de 

relevância, é que na ILPI filantrópica, o governo participa com somente 12% das despesas 

com o convênio firmado(13), demonstrando a grande dependência dessas instituições com 

doações de recursos.

No que tange as associações entre satisfação, formação na área do envelhecimento e catego-

ria profissional, profissionais com formação na área do envelhecimento mostraram-se menos 

satisfeitos com relação aos domínios de segurança do residente, número de profissionais e 

manual de procedimentos operacionais padrão. Observa-se uma aparente insatisfação com 

esses domínios por um possível descompasso entre o que é preconizado academicamente 

nos estudos gerontológicos ao que é realizado no cotidiano de trabalho. Nas ILPI brasileiras 

os profissionais que atuam nem sempre possuem formação na área do envelhecimento e 

defrontam-se com a estigmatização em relação ao trabalho, escassez de recursos, ausência 

de tecnologias de trabalho interprofissional, sobrecarga de trabalho e necessidade de reme-

diar conflitos entre família e pessoa idosa(19). Torna-se urgente o aprimoramento das dimen-

sões técnicas e científicas em torno dos cuidados de longa duração ofertados nas ILPI, de 

modo que possamos garantir a qualidade das ofertas assistenciais. 

Houve associação entre ser assistente social/orientador social e apresentar menor satisfação 

com as ações de prevenção a violência contra a pessoa idosa; e ser da coordenação/gestão e 

avaliação da participação nos processos de decisão interfere no bem-estar no cotidiano de 

trabalho. É possível que a categoria composta por assistente social/orientador social tenham 

balizado as avaliações pela vivência com desigualdades econômicas, inclusão/exclusão social, 

relação de poder e violência nos conflitos familiares, enfermidades(17); e o gestor pelo refe-

rencial dos processos decisórios na ILPI, especialmente no que tange aos processos decisó-

rios que envolvem os recursos humanos, atender as necessidades das pessoas idosas institu-
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cionalizadas(19). Dessa forma, constróem-se diferentes óticas sobre o processo de trabalho 

nas ILPI, variando em função das especificidades de formação e da atividade fim dos profis-

sionais.

Conforme as análises inferenciais, não houve relação entre região do país, motivação, fato-

res que podem interferir no trabalho (duas últimas semanas), e satisfação dos profissionais 

investigados. É possível que a unidade federativa, de forma isolada, não tenha sido capaz de 

captar diferenças entre os profissionais por uma possível subrepresentação de algumas 

regiões ou pelo número amostral reduzido. Além disso, cabe destacar que o presente estudo 

foi conduzido com uma amostra não probabilística e os dados não são representativos da 

população. Portanto, o presente estudo possui como limitações ser uma pesquisa de caráter 

exploratório e não representativo. 

Apesar dessas limitações, os dados destacam a importância de considerar variáveis organi-

zacionais e de gestão na satisfação dos profissionais que atuam nos cuidados de longa dura-

ção em ILPIs. Sugere-se, aos próximos estudos, levantamentos mais abrangentes a respeito 

de como a satisfação interfere em medidas de bem-estar das pessoas idosas e profissionais, 

bem como investigações com maior número de profissionais. 

Conclusão

Conclui-se que a satisfação dos profissionais que atuam nas ILPI esteve associada a variá-

veis interacionais, ambiência e formação dos profissionais. Embora não seja possível dimen-

sionar as diferenças organizacionais e quanto ao perfil das instituições, profissionais de 

instituições privadas apresentaram um maior nível de satisfação em relação aos profissio-

nais de instituições filantrópicas, sobretudo na acessibilidade e ambiência do espaço físico, 

comunicação com a pessoa idosa e jornada de trabalho.

Profissionais da categoria assistentes sociais/orientadores sociais apresentaram menor satis-

fação com as ações de prevenção a violência contra a pessoa idosa e profissionais com for-

mação na área do envelhecimento mostraram-se menos satisfeitos com relação aos domínios 

de segurança do residente, número de profissionais disponíveis ao atendimento dos residen-

tes e manual de procedimentos operacionais padrão.
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Caracterização dos profissionais

Tabela 1 – Caracterização dos profissionais segundo variáveis sociodemográficas, 
região, município e condições de trabalho, Brasil, 2021.→↖↖

Natureza da instituição

  Filantrópica com convênio SUAS

  Filantrópica sem convênio SUAS

  Outros

  Privada com fins lucrativos

  Privada sem fins lucrativos

  Pública

Tempo de atuação

  1 a 6 anos

  7 a 10 anos

  Mais de 10 anos

  Menos de 1 ano

O(A) sr(a) ocupa outra função na ILPI?

  Não

  Sim

Escolaridade

  Ensino fundamental

  Ensino Médio

  Ensino Superior

  Pós Graduação

Possuí formação na área de envelhecimento?

  Não

  Sim

Há quanto tempo trabalha e atua com pessoas idosas?

  1 a 6 anos

  7 a 10 anos

  Mais de 10 anos

  Menos de 1 ano

Qual seu período de trabalho?

  Diurno

  Folguista

  Noturno

Possuí outra atividade remunerada?

  Não

  Sim

Estado

  Ceará

  Distrito Federal

  Goiás

  Minas Gerais

  Pará

  Rio de Janeiro

  Maranhã

  São Paulo

N (%)

20 (36,4)

6 (10,9)

1 (1,8)

5 (9,1)

11 (20)

12 (21)

23 (41,8)

15 (27,3)

7 (12,7)

10 (18,2)

47 (85,5)

8 (14,5)

3 (5,5)

15 (27,3)

14 (25,5)

23 (41,8)

36 (65,5)

19 (34,5)

19 (34,5)

21 (38,2)

10 (18,2)

5 (9,1)

50 (90,9)

4 (7,3)

1 (1,8)

40 (72,7)

15 (27,3)

1 (1,8)

3 (3,6)

8 (7,3)

21 (10,9)

1 (1,8)

3 (1,8)

1 (1,8)

16 (16,4)
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Caracterização dos profissionais

Tabela 1 – Caracterização dos profissionais segundo variáveis sociodemográficas, 
região, município e condições de trabalho, Brasil, 2021.←↖↖

Regiões do Brasil

  Centro-Oeste

  Nordeste

  Norte

  Sudeste

  Sul

Município

  Alto do rio doce

  Angatuba

  Alterosa

  Araguari MG

  Arcos/MG

  Bauru/SP

  Bragança Paulista/SP

  Brasília/DF

  Catalão/GO

  Coração de Jesus/MG

  Fortaleza/CE

  Goianésia/GO

  Goiatuba/GO

  Guarulhos/SP

  Indaiatuba/SP

  Inhumas/GO

  Ipatinga/MG

  Itumbiara/GO

  Juiz de Fora/MG

  Morrinhos/GO

  Planaltina/DF

  Pontalina/GO

  Redenção/PA

  Ribeirão Preto/SP

  Rinopolis/SP

  Rio de Janeiro/RJ

  São Paulo/SP

  Teresópolis RJ

  Tiros/MG

  Vicentinópolis/GO

  São Luís/MA

N (%)

14 (25,5)

2 (3,6)

1 (1,8)

37 (67,3)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

4 (7,3)

2 (3,6)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

15 (27,2)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

2 (3,6)

6 (10,9)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)

1 (1,8)
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Fatores que impactam no bem-estar no trabalho

Com relação a instituição, avalie de 1 a 5 (sendo que 1 – insatisfatório e 5 – muito satisfatório) 

os componentes:

Variáveis

Tabela 2 – Motivação dos profissionais ao desempenho de suas atividades, e o impacto de variáveis 
relacionadas a jornada e prestação de cuidados no bem-estar relacionado ao trabalho atual (nas 

duas últimas semanas), Brasil, 2021.↖

Motivação para realizar o trabalho

Motivado para realizar as atribuições diárias

Apoio da gestão da instituição

Reconhecimento pelas tarefas que desempenha

Conhecimento técnico

Vínculo com as pessoas idosas

Jornada de trabalho atual

Sobrecarga e acumulo de tarefas

Conflitos interpessoais com a equipe

Conflitos interpessoais com os residentes

Apoio na tomada de decisão nos cuidados

aos residentes

Oportunidade de progressão na carreira

Participação nos processos de decisão 

dos cuidados às pessoas idosas

Acessibilidade e ambiência do espaço físico

Comunicação com a equipe

Comunicação com o superior imediato

Comunicação com a pessoa idosa

Estrutura e espaço físico da ILPI

Acolhimento aos residentes

Segurança ao residente

Privacidade do residente

Higiene nos espaços

Rotinas e procedimentos operacionais padrão

Ações de prevenção a violência contra

a pessoa idosa

Quantidade de profissionais para 

o atendimento à pessoa idosa

1 Muito 
pouco N (%)

0

4(7,3)

7(12,7)

3(5,5)

2(3,6)

2(3,6)

5(9,1)

6(10,9)

9(16,4)

2(3,6)

6(10,9)

1(1,8)

2(3,6)

4(7,3)

4(7,3)

2(3,6)

4(7,3)

1(1,8)

5(9,1)

4(7,3)

1(1,8)

2(3,6)

1(1,8)

4(7,3)

2 Pouco 3 Mais ou 
Menos

4
Muito

5
Muitíssimo

1(1,8)

7(12,7)

8(14,5)

4(7,3)

2(3,6)

5(9,1)

14(25,5)

8(14,5)

4(7,3)

5(9,1)

15(27,3)

7(12,7)

3(5,5)

2(3,6)

5(9,1)

1(1,8)

4(7,3)

3(5,5)

4(7,3)

7(12,7)

4(7,3)

4(7,3)

2(3,6)

6(10,9)

2(3,6)

12(21,8)

12(21,8)

10(18,2)

9(16,4)

13(23,6)

15(27,3)

13(23,6)

9(16,4)

13(23,6)

12(21,8)

12(21,8)

11(20)

11(20)

11(20)

6(10,9)

11(20)

8(14,5)

6(10,9)

11(20)

9(16,4)

11(20)

10(18,2)

12(21,8)

20(36,4)

13(23,6)

15(27,3)

18(32,7)

11(20)

15(27,3)

11(20)

19(34,5)

15(27,3)

17(30,9)

9(16,4)

16(29,1)

21(38,2)

21(38,2)

13(23,6)

17(30,9)

17(30,9)

20(36,4)

19(34,5)

16(29,1)

13(23,6)

23(41,8)

20(36,4)

19(34,5)

32(58,2)

19(34,5)

13(23,6)

20(36,4)

31(56,4)

20(36,4)

10(18,2)

9(16,4)

18(32,7)

18(32,7)

13(23,6)

19(34,5)

18(32,7)

17(30,9)

22(40)

29(52,7)

19(34,5)

23(41,8)

21(38,2)

17(30,9)

28(50,9)

15(27,3)

22(40)

14(25,5)
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Fatores que impactam no bem-estar no trabalho

Fatores que influenciam na instituição

Variáveis

Tabela 3 – Relação entre motivação e satisfação dos profissionais por locais filantrópicos
e instituições privadas (nas duas últimas semanas), Brasil, 2021.↖

De 1 a 5 o quanto se sente motivado para reali-

zar as suas atribuições diárias com os idosos? 

Avalie de 1 a 5, sendo que 1 – insatisfatório 

e 5 – muito satisfatório.

Remuneração

Sobrecarga e acúmulo de tarefas

Conflitos interpessoais com a equipe

Conflitos interpessoais com os residentes

Apoio na tomada de decisão nos cuidados

aos residentes

Oportunidade de progressão na carreira

Participação nos processos de decisão

dos cuidados as pessoas idosas

Acessibilidade e ambiência do espaço físico

Comunicação com a equipe

Comunicação com o superior imediato

Comunicação com a pessoa idosa

Apoio da gestão a instituição

Reconhecimento pelas tarefas que

desempenha

Conhecimento técnico

Vínculo com as pessoas idosas

Estrutura e espaço físico da ILPI

Acolhimento aos residentes

Segurança ao residente

Privacidade do residente

Higiene nos espaços

Orientações sobre rotinas e procedimentos 

operacionais padrão

Ações de prevenção a violência contra 

a pessoa idosa

Quantidade de profissionais para 

o atendimento a pessoa idosa

Jornada de trabalho

Filantrópica com convênio 
com o SUAS e Público

5,00

4,45

2,92

3,18

3,47

3,63

2,92

3,63

3,66

3,68

3,79

4,08

3,66

3,39

3,82

4,03

3,76

4,03

3,89

3,61

4,00

3,82

3,95

3,50

3,66

Privada com ou
sem fins lucrativos

P valor

5,00

4,63

3,50

3,50

3,56

4,13

3,56

4,19

4,44

4,00

3,75

4,69

3,56

3,13

3,94

4,63

3,75

4,25

3,94

3,63

4,44

3,75

4,38

4,00

4,19

P=0,336

P=0,068

P=0,158

P=0,260

P=0,463

P=0,084

P=0,109

P=0,088

P=0,009

P=0,131

P=0,906

P=0,014

P=0,945

P=0,727

P=0,457

P=0,059

P=0,657

P=0,413

P=0,764

P=0,754

P=0,197

P=0,944

P=0,128

P=0,140

P=0,086
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4,29

2,57

3,29

2,43

3,00

3,29

2,86

2,86

3,43

3,29

3,71

3,71

3,86

3,86

3,71

4,00

3,57

3,86

3,86

3,57

4,00

3,29

3,57

3,43

3,29

Tabela 4 – Relação entre categoria profissional e satisfação em relação as orientações sobre a violência contra 
a pessoa idosa (nas duas últimas semanas), Brasil, 2021.↖

Assistente social/ 
Orientador social

De 1 a 5 o quanto se sente motivado para realizar as 

suas atribuições diárias com os idosos?

Remuneração

Sobrecarga e acúmulo de tarefas

Conflitos interpessoais com a equipe

Conflitos interpessoais com os residentes

Apoio na tomada de decisão nos cuidados aos residentes

Oportunidade de progressão na carreira

Participação nos processos de decisão dos cuidados as 

pessoas idosas

Acessibilidade e ambiência do espaço físico

Comunicação com a equipe

Comunicação com o superior imediato

Comunicação com a pessoa idosa

Apoio da gestão a instituição

Reconhecimento pelas tarefas que desempenha

Conhecimento técnico

Vínculo com as pessoas idosas

 

Estrutura e espaço físico da ILPI

Acolhimento aos residentes

Segurança ao residente

Privacidade do residente

Higiene nos espaços

Orientações sobre rotinas e procedimentos 

operacionais padrão

Ações de prevenção a violência contra a pessoa idosa

Quantidade de profissionais para

o atendimento a pessoa idosa

Jornada de trabalho

4,50

2,79

3,43

3,21

3,57

3,43

3,07

3,64

3,71

3,57

3,21

4,07

3,14

2,71

3,79

4,07

3,71

3,86

3,71

3,29

3,64

3,50

3,57

3,14

3,43

Equipe de 
enfermagem

P=0,643

P=0,250

P=0,185

P=0,291

P=0,840

P=0,105

P=0,865

P=0,026

P=0,214

P=0,323

P=0,118

P=0,398

P=0,370

P=0,270

P=0,806

P=0,908

P=0,985

P=0,270

P=0,248

P=0,282

P=0,308

P=0,102

P=0,017

P=0,130

P=0,123

Fisioterapeuta, Nutricionista, 
Musicoterapeuta, Outros

Gestão ou 
coordenação

P valor

4,56

3,89

4,22

3,89

4,11

4,44

3,44

4,67

4,56

4,00

4,33

4,67

4,11

3,78

4,11

4,33

3,78

4,22

4,44

3,89

4,44

3,78

4,67

4,00

4,22

4,70

3,20

3,90

3,60

3,40

3,80

3,30

3,90

3,70

4,00

3,70

4,40

3,70

3,20

4,10

4,30

3,80

4,70

4,20

4,10

4,40

4,30

4,50

4,20

3,90

Psicólogo Profissional 
cuidador(a)

4,60

3,50

4,50

3,00

3,30

4,30

3,30

4,10

4,20

4,30

4,40

4,50

3,80

3,60

3,50

4,40

3,90

4,00

3,20

3,80

4,40

4,30

4,40

3,40

4,50

4,20

3,20

3,60

3,80

3,80

3,40

2,60

3,40

3,80

3,60

3,60

4,20

3,60

3,40

4,20

4,20

4,00

4,00

3,80

3,00

4,20

3,60

3,80

3,60

3,60

Fatores que impactam no bem-estar no trabalho

Fatores que influenciam na instituição

Variables
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4,50

4,53

3,22

3,11

3,89

3,47

3,47

3,25

3,28

3,37

3,47

3,63

3,83

3,74

3,17

3,11

3,94

3,58

3,92

3,89

4,03

3,42

3,42

4,03

4,39

4,05

3,81

3,37

3,53

3,00

4,03

3,58

4,22

4,21

3,92

3,53

4,19

3,95

4,11

3,37

3,72

3,47

4,28

3,89

4,06

3,37

4,22

3,84

3,97

2,89

5,00

5,00

3,00

3,00

4,00

4,00

4,00

3,00

3,50

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

3,00

3,00

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

5,00

4,00

4,00

3,00

4,00

3,00

4,00

4,00

5,00

4,21

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

5,00

4,00

4,00

3,00

4,00

4,00

4,00

3,00

P=0,632

P=0,779

P=0,719

P=0,292

P=0,674

P=0,540

P=0,606

P=0,863

P=0,261

P=0,948

P=0,169

P=0,094

P=0,185

P=0,234

P=0,238

P=0,258

P=0,875

P=0,444

P=0,395

P=0,045

P=0,577

P=0,278

P=0,039

P=0,144

P=0,001

Fatores que impactam no bem-estar no trabalho

Fatores que influenciam na instituição:

Variáveis

Tabela 5 – Relação entre formação na área do envelhecimento, fatores que impactam o bem-estar 
no trabalho e fatores que influenciam na instituição, Brasil, 2021.

De 1 a 5 o quanto se sente motivado para 

realizar as suas atribuições diárias?

Remuneração

Jornada de trabalho

Sobrecarga e acúmulo de tarefas

Conflitos Interpessoais com a equipe

Conflitos Interpessoais com os residentes

Apoio na tomada de decisão nos cuidados 

aos residentes

Oportunidade de progressão na carreira

Participação nos processos de decisão dos

cuidados as pessoas idosas

Acessibilidade e ambiência do espaço 

físico

Comunicação com a equipe

Comunicação com o superior imediato

Comunicação com a pessoa idosa

Apoio da gestão da instituição

Reconhecimento pelas tarefas que 

desempenha

Conhecimento técnico

Vínculo com as pessoas idosas

Estrutura e espaço físico da ILPI

Acolhimento aos residentes

Segurança ao residente

Privacidade do residente

Higiene nos espaços

Orientações sobre rotinas

e procedimentos operacionais padrão

Ações de prevenção contra a pessoa idosa

Quantidade de profissionais para

o atendimento a pessoa idosa

Grupo Formação na Área 
do Envelhecimento

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

N Média Mediana P valor

36

19

36

19

36

19

19

36

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

19

36

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

36

19

↖


